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A Área Técnica de Análises Clínicas do Grupo Fleury pode ser considerada como um berço de 
inovações focadas no paciente. Afinal, cada “tubo” é a vida de alguém e toda e qualquer 
oportunidade de trazer melhoria em processos são abraçadas com entusiasmo pelas equipes, que 
não medem esforços para ir além e entregar o melhor de si – sempre. Inovar na gestão tem sido 
uma das vertentes mais fortes desse trabalho em equipe; afinal de contas a experiência do paciente 
é uma reunião de saberes. Nesse contexto de trazer a tecnologia para a gestão do controle de 
qualidade via inteligência artificial e machine learning, uma das frentes de trabalho envolveu o uso 
de Robotic Process Automation (RPA) nos processos da rotina.  

:: O que é RPA? 

O Robotic Process Automation é uma plataforma que tem como finalidade automatizar processos 
repetitivos. Seu objetivo é otimizar recursos, aumentar a produtividade, contribuir para maior 
eficácia das funções, redução do erro humano, liberar pessoas para realização de tarefas que exijam 
conhecimento específico e possuam maior valor agregado, entre outros benefícios. 
 
:: Na prática 
 
A inteligência está sendo utilizada para dois processos extremamente importantes da gestão da 
qualidade: Análise do Coeficiente de Variação do Controle de Qualidade Interno e Rastreabilidade 
das amostras de Controle de Qualidade Externo. 
 

1. Análise do Coeficiente de Variação do Controle de Qualidade Interno 
Para manter nossa qualidade técnica, assegurando as margens corretas de análises, todos os 
exames quantitativos passam por um processo de extração de dados estatísticos (média, desvio 
padrão, coeficiente de variação). Essas informações, então, são analisadas pelas equipes técnicas, 
que ficam atentas para qualquer variação atípica. Como parte desse processo, há uma etapa 
burocrática que consiste na retirada e alimentação de dados no software utilizado internamente 
para gestão da qualidade. É nesta etapa que o RPA é aplicado. 
 
Uma vez que a rotina é constante e repetidamente aplicada a grande parte dos exames de análises 
clínicas, a adoção de RPA traz celeridade dentro do monitoramento da qualidade, permitindo uma 
ação mais rápida sobre informações consideradas fora do padrão de excelência estabelecido. Ele 
ajuda a redirecionar as atividades das equipes, posicionando essa ferramenta como uma fortaleza 
adicional de tecnologia a serviço dos nossos colaboradores, aprimorando sua experiência de 
trabalho e reforçando a excelência na gestão de milhares de controles e coeficientes de variação 
analisados diariamente. 
 

2. Rastreabilidade das amostras de Controle de Qualidade Externo 



 

 

O RPA também é utilizado na rastreabilidade das amostras de Controle de Qualidade Externo. Ao 
invés de preencher os dados manualmente no sistema de abertura de fichas que o grupo utiliza, a 
plataforma usa sua inteligência para captura dos dados e autopreenchimento das lacunas 
necessárias, agilizando os processos. Trata-se de uma etapa importante para a rastreabilidade 
dessas amostras e recurso para as auditorias externas e internas, que asseguram os processos da 
companhia.  
 
:: Vamos aos dados 
 
:: RPA para análise do coeficiente de variação - dado estatístico utilizado no controle de qualidade, 
que avalia a precisão dos resultados 
 
 Em análises clínicas, os exames quantitativos representam 82% do total de siglas e, 

portanto, necessitam desse processo de monitoramento. O projeto conseguiu contemplar 
os dados em sua totalidade, independente do setor ou método. Todos os meses o RPA extrai 
e analisa mais de 12 mil dados de coeficiente de variação, tarefa antes realizada por um 
colaborador e, consequentemente, resultando em mais tempo para análise crítica, detecção 
de problemas, ações corretivas e imenso impacto positivo para a segurança do paciente. 
 

:: RPA para abertura de fichas de Controle de Qualidade 
 
 Todos os exames de análises clínicas do Grupo Fleury possuem controle de qualidade 

externo, atendendo as normas e requisitos obrigatórios das acreditações e certificações. 
Sendo assim, a plataforma é abrangente para todo o portfólio do Grupo. A ferramenta está 
disponível para uso em todos os setores técnicos de AC do Grupo Fleury (Diretoria de 
Análises Clínicas). Mensalmente, o robô é responsável por abrir mais de mil fichas, 
garantindo toda a rastreabilidade do processo. 
 

Iniciativas como essas reforçam o compromisso do Grupo Fleury com a segurança dos pacientes e a 
experiência dos extraordinários colaboradores. Trazer a tecnologia para processos internos e não 
limitar sua aplicação aos exames em si é um dos diferenciais da companhia na gestão da qualidade. 
Ao compartilhar esse aprendizado é possível contribuir para a produção nacional de conhecimento 
em gestão laboratorial, um tema que merece cada vez mais atenção pelas lideranças do setor da 
saúde. É essencial que possamos fazer benchmarking e organizar POCs (provas de conceito) que 
permitam o exercício de competências relacionadas a inovação contínua e a revolução digital. 
Customizar e desenvolver essas soluções requer interdependência, bom mapeamento de processos, 
um time de projeto de inovação apto a prototipar, pivotar, implantar, aprimorar e escalar, mas mais 
do que isso, a aproximar as equipes da tecnologia. O digital nos fortalece e traz mais recursos para 
uma gestão que equilibre razão e emoção, diariamente. 
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